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FEBRE AFTOSA

Não houve antecipação 
na comercialização 

das doses. Campanha no 
estado começa em 1º de 

novembro

Mais de 28 milhões 
de bovinos e bubali-
nos de todas as idades 
devem ser vacinados 
contra a febre aftosa em 
Mato Grosso a partir de 
1º de novembro, na se-
gunda etapa de imuniza-
ção. A campanha segue 
até o final do mês e deve 
atingir quase 100 mil 
propriedades.

O não cumprimen-
to da medida pode ge-

rar multas de até 2,25 
Unidades Padrão Fiscal 
(UPFs), equivalente a R$ 
240,97, alertou a Federa-
ção da Agricultura e Pe-
cuária do Estado (Fama-
to-MT). De acordo com 
o calendário estipulado 
pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária (Indea
-MT), o prazo para co-
municação segue até 10 
de dezembro. Neste pe-
ríodo o pecuarista deve 
comprovar a aplicação 
das doses nos animais.

No Estado não haverá 
antecipação do período 
de comercialização das 
vacinas nas lojas espe-
cializadas, conforme de-
finiu o órgão de controle 
sanitário estadual.

O último caso da 

doença contabilizado 
no estado foi em 1996. 
Conforme a Organiza-
ção Mundial de Saúde 
Animal (OIE), a unida-
de federada é reconhe-
cida como território 
livre da doença com 
vacinação. Em maio, 
durante a primeira eta-
pa de vacinação, a co-
bertura vacinal atingiu 
99% do rebanho com 
até 24 meses de idade.

A febre aftosa é uma 
doença viral altamen-
te contagiosa que afeta 
animais biungulados, 
ou seja, animais que 
possuem dois dedos. Os 
mais afetados são bovi-
nos de leite e de corte e 
os suínos. (Com infor-
mações do G1).
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Programa de Aplicação 
Responsável realiza 
treinamentos no MT
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Sem futuro certo, safra de milho 
pode perder área em Mato Grosso

Entre os dias 4 e 14 
de novembro, produ-
tores rurais e funcio-
nários de propriedades 
rurais do Mato Grosso 
serão qualificados por 
meio do Programa de 
Aplicação Responsá-
vel. Este programa foi 
desenvolvido pela Dow 
AgroSciences, em par-
ceria com a Universi-
dade Estadual Paulista 
(UNESP), de Botuca-
tu, para disseminar os 
conceitos de boas prá-
ticas agrícolas e tecno-
logia de aplicação.

Nos meses de agos-
to, setembro e novem-
bro, o Programa de 
Aplicação Responsável 
percorreu o estado do 
Mato Grosso em uma 
parceria com a Asso-
ciação dos Produto-
res de Soja e Milho de 

Mato Grosso (Aproso-
ja-MT). 

O Programa de Apli-
cação Responsável 
encerrou o primeiro 
semestre de 2014 com 
um balanço expressivo 
de treinamentos: mais 
de 2,8 mil participan-
tes treinados, em 97 
municípios das regiões 
sul, sudeste, nordeste 
e centro-oeste. Com os 
treinamentos realiza-
dos no primeiro semes-
tre de 2014, o Programa 
de Aplicação Respon-
sável soma mais de 5 
mil profissionais trei-
nados em todas as ma-
crorregiões do Brasil.

Os próximos a rece-
berem o treinamento 
serão os produtores ru-
rais e funcionários de 
propriedades rurais dos 
municípios de Campos 
de Júlio, no dia 4 de no-
vembro, e Sapezal, nos 
dias 5 e 6. 

Mesmo com o avanço 
do plantio de soja pelos 
campos em Mato Grosso, 
os produtores do estado 
ainda consideram a safri-
nha de milho uma incóg-
nita. Neste ano, o veranico 
que prolongou o período 
de seca até o final de ou-
tubro atrasou em um mês 
o plantio da oleaginosa.

Receosos, os produto-
res aguardam agora por 
uma definição climática 
nos meses de janeiro e 
fevereiro, decisivos para 
dar andamento na safri-
nha do cereal.

Na safra 2013/14, Éri-
co Piana Pinto Pereira 
optou por plantar 1,2 mil 
hectares de milho em sua 
propriedade, no municí-
pio de Novo São Joaquim. 
O cultivo do cereal faz 
parte do planejamento do 
produtor para a formação 
de palhada no solo e re-
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Mato Grosso não registra caso de aftosa desde 1996

Plantio da soja atrasou e produtores estão de olho no clima
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ciclagem de nutrientes, 
juntamente com o cultivo 
de milheto e crotalária.

“Para esta safra, a meta 
é plantar 1,7 mil hectares 
de milho, mas achamos 
que não vai ser possível 
chegar a essa área, vai de-
pender do tempo”, obser-
va. “Existe uma expecta-
tiva de redução de milho, 
porque o veranico em 
outubro atrasou muito o 
plantio da soja”.

O planejamento por 

enquanto é de plantar o 
milho entre os dias 15 e 
20 de janeiro, à medida 
que colhe soja. Pereira 
não é o único na região 
a pensar em redução de 
área. Em General Car-
neiro, o produtor Astor 
Rubem Ullmann prevê 
um atraso de 15 dias na 
semeadura do cereal no 
início do ano. “Acredito 
que terei uma redução de 
área passando de 2.250 
hectares para 1,5 mil hec-

tares se o clima colabo-
rar”, afirma.

Na última safra, os 
produtores mato-grossen-
ses destinaram ao cereal 
3,2 milhões de hectares, 
tamanho aproximada-
mente 13% menor em re-
lação ao cultivo feito em 
2012/13, que chegou a 
3,7 milhões de hectares.

Por enquanto, não há 
uma estimativa de quan-
to deve ser plantado com 
a cultura em 2014/15.

Mais de 28 milhões de bovinos 
devem ser vacinados em Mato Grosso


